




JUSTIFICA:

A divulgação de práticas ambientais e indicadores 
tem ganhando destaque nos últimos tempos. 

“Isso faz com que seja necessário compreender os 
benefícios e os problemas associados a essa divulgação”. 
(Ferrero & Sánchez, 2016; Arruda, Souza, Girão & Paulo, 
2015)
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PERGUNTA NORTEADORA ?

As empresas ganhadoras do troféu 
transparência ANEFAC 2024, evidência 

informações sobre as práticas de 
sustentabilidade com confrontado aos 

critérios do Índice de Evidenciação 
Ambiental (IEA)?
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OBJETIVO: 

Presente estudo tem intuito analisar a evidenciação de práticas
sustentáveis em empresas indicadas ao Prêmio Troféu
Transparência organizado pela Associação Nacional dos
Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade
(ANEFAC) do ano de 2024, e verificar se existem diferenças quanto
ao nível de divulgação de práticas ambientas, mediante as receitas
líquidas dos premiados, associado nos demonstrativos contábeis
das companhias.
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METODOLOGIA DA PESQUISA
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Considerações Finais:

• Resultados: Os dados foram coletados para obtenção do Índice de
Evidenciação Ambiental (IEA) de cada amostra, cuja média encontrada foi de
60%, bem como os principais itens evidenciados. Destes, o mais divulgado foi
o referente a declarações gerais sobre o que a empresa faz sobre o meio
ambiente e o menos evidenciado é reserva para proteção ambiental,
resultantes de eventos passados.

• Descoberta: Nível de evidenciação ambiental da empresa difere do
faturamento. Empresas com baixo faturamento estão ansiosas para atrair e
aproximar investidores, alavancando sua imagem e resultados.

• Limitações: Curto período da amostra.

• Perspectivas futuras: Aumentar a amostra temporal da análise e comparar
as evidências entre setores, tamanho, região e outros fatores divergentes são
recomendados como investigações futuras.
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NOVIDADE!
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https://www.anefac.org.br/premiacoes/premio-esg/
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